1ª ENTREVISTA COM SR. A.
Data: 

Pesquisadora: Maria do Rosário Caxangá

Entrevista com o senhor A. Vieira dos Santos, realiza para compor o livro “O Brasil que não lê” organizado pela equipe de Pós-Graduação da UnB.

Como que é o nome do sernhor completo

A. V. dos S.
E o nome da Cidade onde o sr nasceu?

Cidade da Barra

Na Bahia, né?

É

Lá é roça ou era cidade?

É cidade.

O sr nasceu na cidade, foi criado na cidade?

Não fui criado na roça, mas eu nasci na cidade.

Perto da Barra?

É uma légua

O sr ficou lá nesse lugar até quantos anos mais ou menos?

18 anos.

O sr conto um pouquinho assim, como era a sua vida lá, trabalho, quantos irmãos?

Nós samo em 28 irmão.

28, todos dentro de casa? Todos criados juntos.

Não uns éro’ fi’ de outra mulhé. eu trabaiava a campo.

Na roça, né?

Na roça, era vaqueiro

Ah, vaqueiro? Mas desde pequeno

Desde pequeno?

Desde pequeno.

De que idade?

Desde idade de 12 anos.

Porque que o sr era vaqueiro, seu pai era vaqueiro?

Meu pai labutava com gado.

Dele mesmo, ou de?

Não dos outro.

Vocês moravam na ...?

Na fazenda.

E eram quantos irmãos dentro de casa?

Dent’ de casa tinha 12.

12...

eu tem quatro irmão que é mais véio de que eu né. Mas é fi de outa muié e foi criado com os avô dele.

Mas dos de dentro de casa o sr era o mais velho.

O mais véio.

E os seus pais, eles também nasceram lá nesse lugar ou eles vieram de outro lugar?

Meu pai nasceu lá mermo, a minha nasceu im ...

(...)

Lá perto, na Bahia?

Na Bahia.

(...)

Mas desde criança que ela ficou lá nessa cidade ou foi quando casou?

Desde criança que ela ficava lá.

Eles morava perto, né? Aí meu avô mudou pra aí, mais mia vó, então ela se criou aí.

Lá nessa roça, né.

É.

Mas como que era a cidade assim, a cidade da Barra, vocês iam muito na cidade, ficavam mais na fazenda, conta um pouco.

Todo sábado, nós ia, ia de canoa, né, que tem o rio. O São Francisco passa lá. Ai tem o rio Barreira que ele sai aqui, ó. O São Francisco desce aqui e aí faz isso aqui. O rio Barreira faz isso aqui, e aí sai aqui. Aqui tem o cais, ó. Mas bera aqui. Aí é emendado. Aqui é o São Francisco e aqui é o rio Barreira. (demonstra com gestos)

E aí vocês ficavam de um lado do rio. E atravessava para ir para a cidade?

Não nós morava do lado de cá do rio, aí descia de barco para ir pra cidade

Sempre no sábado, o sr ia fazer o que na cidade?

Fazer feira, fazer feira.

É um hábito assim, todo mundo usa?

É... todo mundo ia.

Passa a semana trabalhando e ...

Trabaiano, aí no sáb’do ia vender, abobra, mandioca, aí comprava café, rapadura, que naquele tempo não tinha açúcar, era rapadura, comprava rapadura, café essas coisa.

Até 18 anos o sr ficou lá com seus pais?

Não. Eu morava na fazenda que eu era vaqueiro. Agora meu pai morava perto. Ele morava em outa fazenda e eu morava na outa.

Ah, eram fazendas separadas.

Era. Não dava mea légua.

E pra cidade uma légua

Pa cidade uma légua.

O sr morava separado do pai e da mãe.

Não, minha morreu eu fiquei com 5 ano.

Ah tinha cinco anos.

Depois meu casou-se com outa muié. 

Ela que criou?

É ela que acabou de me criar.

Então filho de sua mãe só o sr e...

Não, tem 4. tem eu, Vitória, finado Filisberto, Florentina, a que morreu também. Filisberto morreu afogado. Aí vivo só tenho eu e Vitória

Vitória mora lá?

Mora lá.

Ela que o sr queria ir visitar?

Era.

O outro morreu com que idade, o que morreu afogado?

Morreu afogado com idade de oito ano.

Lá mesmo nesses rios.

Lá mermo na beira do São Francisco, ele correno atrás de umas oveia, o barranco escorregou caiu no lado e morreu.

Com doze anos o sr começou a trabalhar, até doze anos o sr fazia o quê?

Com doze ano eu não fazia nada 

Não fazia nada. E o sr não era o mais velho né, dos seus irmãos. Filhos da sua mãe?

Da minha mãe eu sou o mais veio.

Como era lá pra estudar, lá em Barra que tinha escola?

Era mas, lá onde nó morava não tinha escola não.

Não tinha escola de jeito nenhum na fazenda.

Não

Então ninguém estudou, os seus irmãos estudaram?

Não.

Porque todos... era longe pra ir.

Era longe pra ir.

E alguém assim por perto. Ou só tinha essa fazenda. Como que era isso.

Não, tinha outas fazenda perto, tinha muitas fazenda perto. Tinha a Ingazeira, o Sucruiu, Sucruiu de cima e Sucruiu de baixo. O dono chamava Trocato, morreu cego. O outo dono chamava Neco. Tinha outa fazenda embaixo que é a Fortaleza, que é dos Magalhães.

Os Magalhães é dessa família do deputado.

Não. De outa famia.

Porque o Antonio Carlos Magalhães também é lá da Bahia.

É, mas ele é de Savador.

O sr convivia com o pessoal dono da fazenda, com as crianças da fazenda, como que era isso?

Convivia morava tudo junto. Aí depois eu fui ser vaqueiro nessa outa fazenda.

Com doze anos?

Com doze anos, trabaiei lá até com idade de oito ano, dezoito ano. Aí eu fui embora pra São Paulo.

E os filhos dos fazendeiros, eles estudavam?

Não.

Ninguém estudava nessa fazenda? Nem assim em casa?

Aliás na fazenda que era vaqueiro, eles num tinha fi’ não.

Tinha não.

Não, era só os dois casal. 

Sei. E o sr sabe se esse pessoal... Da sua família alguém sabia ler, escrever, essas coisas. Pai, mãe, irmão?

Não. 

Nenhum dos irmãos?

Nenhum.

E tinha algum material escrito, livros, alguma coisa em casa.

Não.

Nem a Bíblia?

Ninguém ia á igreja não.

Num ia não

Nem à igreja católica?

Nem à igreja católica. Lá num tinha a igreja católica. Lá tinha uma missa que o pade dizia todo fim de ano. De fim em fim de ano tinha essa missa lá nesse lugar. O pade vinha aí dizia a missa e ia embora. Aí aqueles mininos que nascia batizava junto naquela época.

Batizava todo mundo junto.

Todo mundo junto.Casamento tamém fazia naquela época.

Como era essa missa? o sr chegou a assistir?

Assistir muita vez.

Uma vez no ano?

É, era uma vez no ano. De fim de ano, ele vinha e dizia aquela missa, aí aqueles minino que nascia batizava todo mundo junto naquela época. Aqueles casamento tamém que tinha fazia naquele dia.

Acho que foi assim que minha mãe casou.

Mas...o sr lembra como era a missa? Alguma coisa?

Eu lembro.

Como que era, conta aí.

O pade orava, aí tinha o sancristão e aí orava e fazia o batismo.

Mas... essa, essa missa era em português mesmo ou latim. Porque diz que as missas antes eram em latim.

Era em latim.

Mas as pessoas entendiam?

Entendia.

Ele lia a Bíblia?

Ele lia a Biba, explicava e pronto e batizava todo mundo e casava todo mundo. Tinha vez que tinha cinco, seis casamento num dia só.

Será que mesmo aqueles que não estavam preparados pra casar,..

Tinha que casar.

Tinha que casar se não tinha que esperar um ano.

E lá na cidade da Barra que ficava a uma légua, essa já era uma cidade desenvolvida, era?

Era não, é.

Mas na época que o sr estava lá?

Era uma cidade de’volvida, cidade muito grande.

E escola, o sr lembra de escola lá?

Lá tinha escola.

Mas não dava pra freqüentar?

Dava não. 

Por que morava na fazenda.

Morava na fazenda.

E seu pai não reclamava de não poder colocar vocês na escola.

Não. Meu pai num falava nada, tamém...

E nunca se queixou...

Não.

E lá fazenda não ia nem ninguém ensinar?

Não.

Porque lá na minha terra, lá no meu lado, ia uma pessoa, contratava uma pessoa para explicar as crianças.

Lá num tinha não.

Tinha isso não.

O sr em algum momento, depois que saiu de lá, freqüentou a escola em algum momento?

Não.

O sr saiu de lá com dezoito. . Dezoito ou vinte?

Dezoito ano.

Foi pra São Paulo?

Foi pra São Paulo.

E aí conta um pouco de sua vida em São Paulo.

Cheguei lá empreguei numa usina de açúcar. Trabaiei seis ano, nessa usina. Aí quando eu vim, fiquei em bom Jesus da Lapa, aí em Bom Jesus da Lapa me casei. Voltei, fui pra São Paulo de novo.

Com a esposa?

Não, deixei a muié. Depois quando eu vim de São Paulo, fiquei aí um tempo. Depois em 70 nós viemo aqui pra Brasília. Dia 21 de setembo chequei aqui em Brasília. De 1970. Aí nunca mais saí daqui.

70 né. Já estamos então, aí com 37 anos.

37 ano, que moro aqui em Brasília.

E aqui os filhos nasceram...

Aqui, Vitória, Salvelina, Niquin, e ...os dois que morreu nasceu na Bahia. Os outo tudo nasceu aqui: Vitória, Flávo, Fabio, Sandra, Aduardo, nasceu tudo aqui.

Quando o sr foi pra São Paulo, assim sem ler, sem escrever... houve dificuldade pra arrumar serviço?

Houve não. Naquele tempo em São Paulo, fichava sem ter carteira. Fui em 54... pra São Paulo. Quando Getúlio morreu, eu tava lá. Nós tava trabaiano, chegou a notícia que o Getúlio morreu. Eu fiquei 3 dia de feriado sem trabaiá.

Mas, como que era feito pra se comunicar com as pessoas de lá que ficaram?

Eu fui pra lá não escrevia pra ninguém.

Não escrevia, não dava notícia...

Não dava notícia pra ninguém

Ficou quanto tempo, ficou seis anos.

Seis anos.

Nesse tempo não deu notícia.

Não dei notícia pra ninguém.

Nem pra o seu pai.

Não.

E nem ele, nem recebia notícia?

Não. 

Mas isso era por quê?

Uma porque eu não sabia ler, então eu não gostava de ficar fazeno favor po outo. Eu não pedia pra escrever. Aí eu tinha que pedir pra escrever pra mim mandar, né. Aí eu não escrevia.

Mas lá onde o sr estava não tinha nem um amigo que soubesse escrever carta?

Não, tinha. Eu não queria mesmo.

E não sentia vontade de escrever pro pai, irmãos. Porque ficaram os irmãos, né?

É, mas acontece o seguinte: a muié de meu pai... judiou muito de mim, né. Ele casou-se cum, minha mãe morreu ele casou-se cum outa muié, né. Primeiro ele teve a outa muié que teve 4 fi, eu tenho 4 irmao que é mais véi de que eu. Agenor, Tereza ,Nico,  Figena. Esses 4 são mais véi do que eu. Aí meu pai casou-se co’a mia mãe. Teve 4, morreu 2. aí mia mãe morreu de parto dessa minina que morreu tamém, né. Morreu o afogado, ficou só eu e a Vitória. Aí em 39, meu pai casou-se com outa muié, aí começou ter fii, ela começou me judiar. aí eu saí de casa, aí eu fui p’essa fazenda. Aí cheguei lá fiquei sendo vaqueiro lá. Ai trabaei 8, 8 ano, seis ano. Depois resolvi ir pra São Paulo. Aí eu fui pa São Paulo, não tinha documento, não tinha nada.
Não tinha documento...

Só o registro...

Tinha o registro...

Cheguei em São Paulo, aí fiquei três dia no alojamento. Aí eu fui lá falei com o chefe, aí depois de três dia, ele mandou me chamar. Aí chegou lá me fichou. Trabaei seis anos de chumbrista.

E o que é isso?

Cadeira de açúcar de usina.
O que que faz?

O açúcar, vem a cana, vem os móio, né. Os caminhão dos vagão de trem. Aí tem um bicho grande. Aí vem cinco, seis tonelada num bicho de cana daquele, aí pega aquele coisa de cana, joga na esteira, ali vai moeno, né. Seis caldeira tocada a fogo. Depois passa pras turbina, o mel. Depois o mel faz pra’s turbina. Aí que vai refinar o açúcar. Se a senhora ver fabricar o açúcar, ninguém tomava café com açúcar. Que é todo mundo descalço. O açúcar agrané ali, depois que passa por uma refinaria, vai refinado, aí vai pro’a esteira. Aqui tem a balança, aqui ta o saco. Tá o funil aqui. É encheno o saco e pesando aqui e costurando aqui. É 60 kg, não pode passar de 60 nem minguar. A usina é um pedaço do mundo.
É interessante. E por que que o sr saiu de lá depois de seis anos.

Porque me mandaro embora.

Ah... mandaram embora...

E aí voltou pra Bahia

Voltei

Mas não só que não cidade da Barra.

Não. Fiquei em Bom Jesus da Lapa.

E como é Bom Jesus da Lapa. Como é essa cidade

Cidade pequena.

O sr foi fazer o que lá

Aí eu cheguei lá fiquei trabaiano, aí eu fui pescar...

Mas pescar assim pra ganhar dinheiro

Sim, pescar de rede. Fiquei encarregado de uma rede, era de um tio meu, foi quem fez meu casamento. Chamava Tialgua, aí... depois... Tialgua saiu de lá, porque deu um tiro na boca de um homi, porque o homi chamou ele de corno. Ele atirou dento da boca dele. A bala ficou na nuca dele, toda vida, porque foi de muito perto, aí num teve força pra romper, fosse de mais longe tinha rompido, tinha matado ele na hora.
Ah, não morreu

Não.

Ele teve que sair da cidade

Aí meu tio teve que sair da cidade, foi pro morro do Pará, aí cabou a pesca, eu fui trabiá de pedreiro. Aí depois eu fui pra São Paulo, quando voltei de São Paulo, em 70, eu vim aqui pra Brasília.

Mas, nesse tempo que o sr estava em bom Jesus, o sr casou, né

Eu casei lá.

Nasceram alguns filhos lá

Lá nasceu 4.
E a... a sua esposa, ela tinha algum estudo

Tinha um pouquim, mas tinha. Era pouco, mas ela tinha.

Mas aí, os filhos logo que nasceram começaram a estudar.

Começaro estudar... botar na escola.

Todo mundo estudou, já foi diferente.

Por que vocês colocaram eles na escola, acharam importante.

Porque achava que era importante estudar... não criar eles igual eu fui criado.

Em algum momento, assim... da sua vida... São Paulo,depois Bom Jesus da Lapa... o sr sentiu falta do estudo.

Eu senti.

Como foi essa falta

Eu fiquei pensando, ah meu Deus, se eu tivesse estudado, talvez que hoje eu fosse outo, né. Agora é tarde não adianta mais. Passou do tempo.

Não. Não passou do tempo.

Mas o sr acha que seria melhor em que sentido

Não. Porque, eu falei pelo menos meus fii tem que aprender ler, eu não sei, eu falei, mas meus fii tem que aprender ler tammém, comecei botar eles na escola e pronto.

O sr lembra de algum fato que o sr passou, que sofreu alguma coisa por falta do estudo, que levou algum prejuízo.

Não... porque eu senti falta porque eu não arrumei um bom emprego... em São Paulo, é o seguinte, naquela o cara era pegado a dente de cachorro, né

Como é isso

Chegava lá ficava entrava na fila, num sabia ler, nem nada. Num tinha carteira assinada. Entrava ficava lá trabalhando. Só que quando saia recebia os direito, porque já tinha os direito que Getúlio tinha dado, aí pronto.
Aí se tivesse um estudo talvez teria...

Arrumado um emprego milhor, porque trabaiá cum fogo não é fácil

Acredito que não.

É, num é não...

E ...eu sei que hoje o sr gosta de um rádio, de ouvir a voz do Brasil. E lá na sua cidade, ainda quando o sr era pequeno, tinha rádio

Tinha não

Tinha não, lá na fazenda não tinha. Quando é que o sr começou a ouvir rádio

Eu comecei ouvir rádio quando eu fui pra São Paulo.

Ah, foi em São Paulo. Lá quando estava trabalhando na usina de açúcar.

Aí em comprei um radim e comecei escutar música.

Só gostava das músicas.

Naquela época, só tinha essas música mundana, mermo.

Não tinha voz do Brasil, não. 

Tinha não.

Aí o sr ouvia só as músicas

Só as músicas...

Não tinha outra programação

Lá na fazenda ninguém tinha rádio, nem o fazendeiro

Nem o fazendeiro...

Não tinha nenhum meio de saber notícias, qual era o meio de saber as noticias

Não. Porque não tinha luz tamém.

Não tinha energia
Naquele tempo num era todo mundo que tinha rádio

Mas o sr conhecia alguém que tinha.

Não. Donde eu morava ninguém tinha
E na cidade

Na cidade, alguns tinha rádio, porque já tinha luz.

Ah, na cidade tinha energia

E alguns tinha rádio, outos tamém num tinha. Uma que era barato e num comprar, o dinheiro era pouco. O que ganhava não dava comprar, né, pronto.

Outra coisa. Lá na sua cidade tinha alguma coisa, assim de alto-falante

Tinha.

Como que era isso

Era um microfone grande assim (gestos). O caboclo botava lá, aí começava a falar. Aí quando era o tempo das festa. Na festa de São João. Aí botava um microfone daquele na praça, né, e começava falar ali. E todo mundo ia pa’quela festa.

E como que eram essas festas... conta aí...

Um tiroteio de fogo, que eu nunca vi daquele jeito. Naquele tempo tinha buscapel. Buscapel corre atrás de gente. 

Como que é isso.

É um foguete desse tamano assim (gestos). Toca fogo nele. Se a pessoa correr ele corre atrás.

Sei, e é nessas festas que tinha...

É nessas festa que tinha esses buscapé

Como que é o nome da festa que o sr falou

É a festa julina... de São João.

Ah, a festa de São João.

Era três dia de festa.

Era

Era três dia de festa, naquele tempo. Na do Divino tinha o marujo.

Como que é o marujo, eu não sei tem que explicar.

Não 

Não.

O marujo é aqueles caras que ia lá pa cantar e bater pandeiro. Aí o que acontece: eles fazia aquele arco assim (gestos), um encostava na costa do outo, fazia aquele arco. Um entrava por aqui e saia lá na frente. Outo vinha de lá pra lá, saia cá.

E o sr participava

Participava

Essa era a festa do...

Do Divino.

Tinha sempre uma época certa do ano
Tem sempre uma época.

São João é em junho. E do Divino
Do Divino, é agora, é em maio.

E tinham outras festas populares

Tinha São Pedro, São João, do Divino...

E os Reis.

E aí dia 6 de janeiro tinha os rei...

Como que era os reis

Era tambor, o povo saia nas casas bateno caixa. A noite toda. 
E em alguma dessa festa...as músicas eram sempre as mesmas.

Dia 13 de junho tinha Santo Antonio.

O santo casamenteiro

 Dia 13 era a festa de Santo Antonio. Lá tinha um lugar por nome Bizouro, que era 3 dia...é  uma légua. Vai a cavalo. Era 3 dia a festa lá. O pau quebrando, baile, samba, o diacho a quatro...

E aí ia a cidade toda

Ia.

Mas isso era na cidade ou na fazenda

Na fazenda. Lá nesse Bizouro era uma currutela, né... morava muita gente. Naquela época, morava muita gente. E ...aí nesse Bizouro é que tinha a missa, né. O lugar chama Bizouro. Aí era que tinha a missa. Porque  lá é uma currutela, morava muita gente naquela época. Acho que até hoje mora, eu não sei como é que tá lá. Naquela época morava muita gente. Acho que morava mais ou meno  un’s trezenta pessoa lá. Nessa base. Aí tinha uma casa... do... Mané Pedo, chama o dono da casa...é donde o pade ficava e dizia a missa lá, né. Naquela casona de paia grande cuberta com paia. Aí o pade ficava ali e dizia a missa, ali tinha a missa, tinha os casamento, os batizado. Tudo ali.

E nesse lugar, onde tinham trezentas pessoas, não tinha uma escola não.

Tinha não. 

Nem as crianças nesse lugar não estudavam

Não estudava

Não estudavam, nem ia uma pessoa pra lá

Não ia ninguém. 

E lá mais perto de Barra

Não era mais longe.

Da fazenda até o Bezouro

É dos léguas

As crianças não estudavam nem lá, nem iam pra Barra

Ia não. 

Esse Mané Pedo era compade de meu pai.
Era rico de lá era ele. 

Era

Era o primo rico. Era o compadre rico

(risos)

(...)

eu assisti muita festa nesse Bizouro lá.

Sente saudade.

Eu sinto, agora eu não quero saber disso não. Mas naquele tempo que eu tava num perdia uma festa lá no alto...

O sr não lembra de nenhum momento, em que as pessoas, em que o sr presenciava escrevendo carta, escrevendo... lendo... alguma coisa...quando o sr morava lá.

As vezes, tinha aquelas pessoas que já sabia ler e tinha gente escrevia pra eles, né
E o sr não conheceu nenhuma dessas pessoas

Conheci,  muito, mas morrero tudo.

Não. É o pro o sr contar um pouco como eles eram

Eles eram assim do mesmo jeito que nós samo, né. Aí... esse Trocato, que morreu cego, dono fazenda. Naquela época, ele panhava 1200 bezerro por ano. Era um fazendo horrive de grande. Chama Sucruiu, o lugar. É mermo que eu tá vendo. Aí tinha o Neco... era mais embaixo o dele. O Trocato mais em cima e o Neco mais embaixo.
E esse Trocato sabia ler.

Eu acho que sabia.

Como que eles negociavam tanta coisa, bezerro...sem saber ler

Eles negociava. Vendia boiada, tudo

Tudo sem mexer com papel.

Não, mas aquele que era fazendeiro já sabia ler. Escrevia, fazia aquela conta, e... Essa muié mermo que eu era vaqueiro dela, ela sabia ler muito. Ela e o marido dela. Ela chamava Maria Rosa e o marido Chico Malta
Como é que o sr descobriu que ela sabia ler

Eu morava com eles.

Ai o sr via

Eu via ela escreveno...

Mas nunca teve curiosidade pra...

Não.

Os fi... ah, ela não tinha filho...

Não tinha fii.não.

Ela que negociava, o marido que negociava. O sr como vaqueiro, nunca precisou ir negociar um...

Não, às vezes quando eu ia pra fazendo catinga, que matava algum boi brabo lá, eu vendia lá mermo, né. Vendia, aí no dia ia lá pra receber o dinheiro.

Então não saber não era problema para não saber quantidade de dinheiro

Não. Ali tinha a balança. Eu pesava aquele gado todim. Entregava pro Machado. Ele ia pra feira vender. No dia que ele chegava, eu ia lá recebia o dinheiro.

E mesmo trabalhando como vaqueiro, o sr ainda quis sair de lá. Ir pra São Paulo. Achou que São Paulo era melhor.

Achei...é que depois teve uns poblema lá comigo...que eu fui obrigado a sair de lá.

Então ta bom, eu agradeço o sr ter contado um pouco da sua história. Se quiser contar mais pode contar, eu estou ouvindo. Conte ai mais coisas da sua infância, das suas brincadeiras...

(...)

De que vocês costumavam brincar

(...)

Quando era menino

(...)

Quando era minino, a gente bricava de pião, fazia aqueles pião de madeira... aí, ia jogar po’ali. Piteca.

Como era piteca.

Piteca, era uma coisa redonda assim de couro... co’as pena de galinha no bico, aí costura aquilo ali e bate ela. Era a brincadeira nossa era aquilo.

Mas quando rapaz, já começou a interessar foi pelas festas.

Foi.
Como é hoje, sem saber ler e escrever, tem alguma dificuldade

Tem um pouco, né

Conta um pouco disso.

Porque é o seguinte, hoje quem sabe ler num arruma emprego mais. Primeiro que hoje, esses emprego ai, se o cara num tiver o segundo grau completo, num emprega, só saber ler num adianta nada. Num vale nada o cara só saber ler. Se num tiver o segundo, o primeiro ano completo, num arruma emprego em canto nenhum. Mermo o lixeiro tem que ter o segundo completo. Tem uma grande deferença daquela épa. Naquela épa o caboclo chegava e dizia ta fichando aí. Já tava fichado.

E pra o sr, por que o sr recebe a pensão, né, sente dificuldade pra pegar o dinheiro no banco, pra resolver alguma coisa

Não. Não tenho dificuldade não. Eu tenho os núm’ro da senha tudim. Eu chego lá, bato. Se tiver dinheiro eu pego.
E quando é pra assinar

Quando é pra assinar eu boto o dedo.

O difícil é se tiver que assinar, ler alguma coisa antes de assinar

Aí tem que tem que ter uma pessoa comigo

Já precisou chamar uma pessoa

Ainda não.

Então a maior dificuldade é... qual é a maior dificuldade

É o cara num sabe ler...

Mas pra o sr 
Bom pra mim, é o seguinte. Uma que agora não adianta mais. Minha idade já avançou, num arruma mais emprego em canto nenhum. To contente do mermo jeito, to vivo, to com saúde.

Graças a Deus.
Ta ótimo.

Obrigada.

